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A prova tuberculínica (PT) é um método diagnóstico auxiliar para detectar a 
infecção pelo Mycobacterium tuberculosis em adultos e crianças. O objetivo deste 
estudo foi analisar a prevalência e a evolução de infecção pelo complexo 
Mycobacterium tuberculosis nos indivíduos submetidos à PT. Estudo de coorte 
retrospectiva, realizado num Centro de Referência para tuberculose. A população 
de estudo foi constituída por 6.831 pacientes que realizaram a prova tuberculínica 
no período de 2003 a 2010, cuja evolução foi acompanhada até setembro de 
2014. Os dados foram levantados do livro de registro das provas tuberculínicas, 
dos prontuários e das fichas do Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação. Para verificar a evolução para tuberculose, foram consultadas as 
fichas de casos notificados até setembro de 2014. Os dados foram analisados no 
programa SPSS e, para análise estatística, foi considerado valor de alpha < 0,05 
como estatisticamente significativo. A prevalência de ILTB entre os 5.482 casos 
que completaram o teste foi de 23,9% (PT ≥ 5 mm), variando de acordo com a 
indicação da PT. Observou-se maior prevalência de Infecção Latente de 
Tuberculose (ILTB) entre os homens (26,2%) do que entre as mulheres (22,0%), 
com associação estatisticamente significativa para essa variável (p< 0,001). O 
tratamento da infecção latente foi indicado para 459 (35,0%) pacientes dentre os 
1.311 reatores à prova tuberculínica, constatando-se uma taxa de abandono de 
42,5%. Entre os 6.831 casos que realizaram a prova tuberculínica, a prevalência 
de tuberculose foi de 3,4%, correspondendo a 234 notificações. Observou-se taxa 
de cura de 69,2% e de abandono de 13,2%. Conclui-se que as políticas públicas 
para o controle da tuberculose estão bem estruturadas, observando-se 
dificuldades na implementação das propostas e, especificamente, nas ações de 
controle da infecção latente de tuberculose. 
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